
O LIVRO ESPIRITA 

c 
^^/ADA livro edi­

ficante é porta libertadora. 
O livro espirita, entretanto, emanci­

pa a alma, nos fundamentos da vida. 
� o � 

O livro científico livra da incultura; o 
livro espírita livra da crueldade, para 
que os louros intelectuais não se desre­
grem na delinquência. 

� o � 
O livro filosófico livra do preconcei-



to; o livro espírita livra da divagação de­
lirante, a fim de que a elucidação não se 
converta em palavras inúteis. 

� o � 

O livro piedoso livra do desespero; o 
livro espírita livra da superstição, para 
que a fé não se abastarde em fanatis­
mo. 

O livro jurídico livra da injustiça; o 
livro espírita livra da parcialidade, a fim 
de que o direito não se faça instrumen­
to de opressão. 

O livro técnico livra da insipiência; o 
livro espírita livra da vaidade, para que 
a especialização não seja manejada em 
prejuízo dos outros. 

� o � 

O livro de agricultura livra do primi­
tivismo; o livro espírita livra da ambi­
ção desvairada, a fim de que o trabalho 
da gleba não se envileça. 

� O � 

O livro de regras sociais livra da rude­
za de trato; o livro espírita livra da irres­
ponsabilidade que, muitas vezes, 
transfigura o lar em atormentado redu­
to de sofrimento. 

� o � 

O livro de consolo livra da aflição; o 
livro espírita livra do êxtase inerte, para 
que o reconforto não se acomode em 
preguiça. 

� o � 

O livro de informações livra do atra­
so ; o livro espírita livra do tempo perdi­
do, a fim de que a hora vazia não nos 
arraste à queda em dívidas escabrosas. 

� o � 

Amparemos o livro respeitável, que 
é luz de hoje;no entanto, auxiliemos e 
divulguemos, quanto nos seja possível, 



o livro espírita, que é luz de hoje, ama­
nhã e sempre. 

� o � 

O livro nobre livra da ignorância, 
mas o livro espírita livra da ignorância e 
livra do mal. 

EMMANUEL 

SALVE KAKDEC! 

Sobre a Terra de sombra e de amargura 

A treva espessa e triste se fizera. 

A Ciência e a Fé nas asas da quimera 

Mais se afundavam pela noite escura. 

A alma humana de então se desespera, 

E eis que das luzes místicas da altura 

Desce outra luz confortadora e pura, 

De que o mundo infeliz se achava à espera. 


